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O Pantanal foi dividido em 11 sub-regiões distintas 
conforme as diferenças de características 
hidrológicas, solo e vegetação (SILVA; ABDON, 
1988). A sub-região do Abobral é uma das mais 
baixas, sendo uma das primeiras a encher, no 
período das chuvas. A vegetação é do tipo savana 
e campo, onde são encontradas extensões 
consideráveis de campos limpos e sujos, 
intercalados com pequenos capões esparsos 
(ALLEM; VALLS, 1986). 
No Pantanal as enchentes rigorosas a partir do ano 
de 1974, causaram diminuição do efetivo bovino 
na maioria das sub-regiões do Pantanal, 
especialmente nas regiões de alta inundação. Na 
sub-região do Abobral o efetivo bovino caiu para a 
metade em 1985, com um total de 48.365 
animais (ABREU et al., 2001). Um dos principais 
desafios enfrentados pelos proprietários de 
fazendas nessa sub-região é a definição de  
critérios de manejo adequados para as pastagens 
nativas (SANTOS et al., 2002). Um dos requisitos 
essenciais é conhecer a distribuição espacial e 
temporal das pastagens nativas. 
Este estudo foi conduzido com o objetivo de 
classificar as pastagens nativas da sub-região do 
Abobral a partir do mapeamento das unidades de 
paisagem com base na cobertura vegetal e 




O Pantanal do Abobral 
O Pantanal do Abobral está localizado nas 
coordenadas 19º18’31’’S e 57º03’15’’O. A sub-
região do Abobral compreende uma área de 2.833 
km2, localizada no Mato Grosso do Sul (Figura 1). 
Essa sub-região é formada por uma planície baixa 
que, na época das cheias, constitui-se numa 
planície de inundação comum dos rios Abobral, 
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Figura 1. Pantanal com a sub-região do Abobral e os rios Abobral, Miranda e Negro. 
 




Para a realização do mapeamento foram 
selecionadas imagens. LANDSAT_5_TM da época 
seca, da órbita 226, e pontos 073 e 074 do 
período de agosto de 2008 que estavam livres de 
cobertura de nuvens. 
Para a classificação das unidades de paisagem foi 
utilizada classificação adotada por Rodela (2006), 
Rodela et al. (2007) e Santos et al. (2009). Foram 
usadas quatro classes: unidade habitualmente 
seca, unidade habitualmente sazonal (inundação 
anual de até seis meses), unidade habitualmente 
úmida (inundação anual acima de seis meses) a e 
corpos d’água. Com base nessa metodologia, 
conforme Tabela 1, constam as principais classes 
de unidades de paisagem para o mapeamento da 
sub-região do Abobral. 
Tabela 1. Classificação das unidades de paisagem. 
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Para se chegar à classificação dos 10 temas, a 
imagem passou por uma série de etapas. 
Primeiramente, foi gerada uma imagem sintética e, 
em seguida, foi feita uma classificação 
supervisionada de 10 classes, a partir de 20 
classes não supervisionadas, e com pontos de 
coordenadas adquiridas em campo. Foi utilizado o 
classificador KMédias e o número de temas. Foi 
acoplada na mesma tela, isto é, sobreposta, a 
imagem sintética LANDSAT_5_TM  para percorrer 
a imagem classificada e sintetizar as 20 classes 
nas dez classes pré-definidas. 
Para identificar os principais tipos de pastagens 
nativas, efetuou-se o levantamento de campo das 
principais forrageiras presentes em cada uma das 
unidades de paisagem. 
 
Resultados e Discussão 
O mapa temático da sub-região do Abobral com as 
respectivas unidades de paisagem consta na 
Figura 2. O cálculo da área em hectares e 
porcentagem de cada unidade de paisagem está 
representada na Tabela 2. 
Das unidades de paisagem mapeadas, os principais 
tipos de pastagens estão localizados nas áreas 
savânicas inundáveis sazonais e áreas de campo 
inundáveis sazonais, com a dominância de 
algumas gramíneas como Andropogon hypogynus, 
Andropogon leucostachyus, Paspalum oteroi e 
Axonopus purpusii. Estas áreas correspondem 
aproximadamente a 30% e 4% respectivamente, 
da área total da sub-região do Abobral.  
Nas áreas úmidas, tais como áreas de campos 
habitualmente úmidos, dominam espécies 
forrageiras de melhor qualidade, como o Panicum 
laxum, o Paspalidium paludivagum, a Hymenachne 
amplexicaulis, entre outras. Porém, estas áreas 
ficam muito tempo inundadas e só podem ser mais 
intensamente usadas, quando associadas com 
áreas mais elevadas (livres de inundação), de 
modo que os animais possam permanecer o ano 
todo.  
Nas áreas onde só têm áreas inundáveis e 
sazonais, o gado deve ser retirado. Notou-se neste 
mapeamento que há alta porcentagem de áreas 
florestais não inundáveis e áreas savânicas 
sazonalmente inundáveis.  
As áreas savânicas inundáveis sazonais 
geralmente são os campos invadidos por espécies 
arbustivas tais como o pateiro (Couepia uiti), a 
pimenteira (Licania parvifolia) e o espinheiro 
(Mimosa sp.). Estas áreas correspondem 
aproximadamente a 20% da área total do Abobral. 





Figura 2. Mapa temático da sub-região do Abobral com as respectivas unidades de paisagem. 
 
Tabela 2. Cálculo das áreas em hectares (ha) e porcentagem das unidades de paisagem da sub-região do 
Abobral, Pantanal, MS. 
 
  
Classe Legenda Área (ha) Área (%) 
A_F_N_I_A  Áreas florestais não inundáveis   51.365.776.219 19
A_S_N_I_A  Áreas savânicas não inundáveis 2.666.454.300 2
A_C_N_I_A  Áreas de campo não inundáveis 286.785.169 2
A_F_I_S  Áreas florestais sazonalmente inundáveis  58.648.166.044 20
A_S_I_S  Áreas savânicas sazonalmente inundáveis 86.707.971.788 30
A_C_I_S  Áreas de campo sazonalmente inundáveis 13.105.836.506 4
A_F_I_U  Áreas florestais inundáveis/úmida 26.602.954.144 9
A_S_I_U  Áreas savânicas inundáveis/úmida 4.119.833.531 2
A_C_I_U  Áreas de campo inundáveis/úmida 19.636.164.056 6
Perene  Corpos d’água 18.776.397.431 6
Total  281.916.339.188 100
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Considerações Finais 
O mapa produzido classifica as paisagens do 
Abobral em função do grau de inundação, 
tornando-se uma ferramenta útil para subsidiar 
planos de manejo sustentáveis e adaptativos das 
pastagens nativas do Pantanal.  
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